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Lançado caderno técnico sobre Alagoas
Estudo produzido pela Fundação Getúlio Vargas aponta desafios e oportunidades para desenvolvimento econômico do Estado

Com a participação do 
governador Renan Fi-
lho e de secretários es-

taduais, foi aberto, na manhã 
de sexta-feira (15), na sede 
da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), no Rio de Janeiro 
(RJ), o seminário “Alagoas: 
Caminhos para o Futuro”. O 
chefe do Executivo afirmou 
que a parceria com a institui-
ção tem como objetivo pensar 
o Estado prospectivamente, 
reunindo os melhores técni-
cos para buscar a excelência 
na gestão pública e fazer o Es-
tado avançar cada vez mais.

“Apresentamos hoje, aqui, 
uma Alagoas que se prepara 
cada vez mais para avançar 
nos indicadores sociais, se de-
senvolver economicamente, 
ser um Estado mais transpa-
rente e que alcança os seus 
objetivos com investimentos, 
priorizando as áreas mais 
sensíveis para o cidadão, 
como a saúde, a educação, a 
segurança e a infraestrutura. 
Com esse conjunto, Alagoas 
certamente será sempre um 
Estado, amanhã, melhor do 
que hoje e hoje melhor do 
que ontem”, declarou Renan 
Filho.

O seminário marcou o lan-
çamento do Caderno Técnico 
Alagoas: Caminhos para o 
Futuro. O livro possui 12 ca-
pítulos, cujos artigos trazem 
uma análise dos principais 
temas e políticas públicas do 
Estado, incluindo diversos 

programas, projetos e ações, 
além de seus principais resul-
tados.

A coordenadora de Proje-
tos da Diretoria Técnica da 
FGV Projetos, Baiena Souto, 
revela que elaborar os estu-
dos e produzir o livro foi um 
grande desafio alcançado.

“Nenhum dos autores dos 
artigos é de Alagoas, portan-
to a ideia foi fazer um livro 
isento de juízo de valor. As-
sim, reunimos especialistas 
de diversas áreas. O Cader-
no Técnico fala de desafios e 
oportunidades para Alagoas, 
fazendo uma série histórica 
de vários indicadores e mos-
trando oportunidades para 
planejar o Estado daqui a 
quatro, dez anos”, explicou 
Baiena Souto.

Para o secretário de Esta-
do da Fazenda, George San-
toro, o estudo produzido pela 
FGV é um diagnóstico apura-
do acerca de Alagoas. “O livro 
retrata o Estado, estabelece 
caminhos e desafios para os 
próximos quatro anos de ges-
tão. Trata-se de um debate 
essencial para que possamos 
clarificar alguns pontos e ver 
os desafios para o futuro”, 
destacou Santoro.

“Esses estudos apresen-
tam o que está dando certo, 
quais são os desafios, o que 
precisamos corrigir. Com 
toda a humildade do mun-
do: a gente sabe que fizemos 
muita coisa, mas precisamos 

Maragogi terá 1º espaço gourmet do Litoral Norte
CLAUDIO BULGARELLI
SUCURSAL REGIÃO NORTE

Começa nessa segunda-
feira, dia 18, o cadastramento 
para empresários interessa-
dos em instalar suas barracas 
dentro do novíssimo Espaço 
Gourmet Especializado, que 
será instalado na orla marí-
tima de Maragogi. O espaço 
gourmet, uma inovação que 
está chamando a atenção, 
será instalado na orla maríti-
ma, na praça de Eventos, que 
fica na Avenida Senador Rui 
Palmeira. 

O cadastramento dos pro-

prietários terá início no dia 18 
de fevereiro e se estende até o 
dia 1º de março.

Os proprietários das barra-
cas do futuro Espaço Gourmet 
participaram, durante a sema-
na passada, de uma reunião 
promovida pela Prefeitura de 
Maragogi, no auditório da Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção, com o objetivo de discutir 
a regularização da ocupação do 
novo Espaço Gourmet. São de-
zenas de empresários interes-
sados em instalar as barracas 
no novo espaço.

Na ocasião, foram apresen-
tados todos os requisitos que 
deverão ser preenchidos para 

o particular receber a autori-
zação. “Aqueles que não preen-
cherem os requisitos terão sua 
autorização cancelada”, expli-
cou o procurador-geral do mu-
nicípio, Wagner Lira.

Os interessados, pessoa fí-
sica ou jurídica, deverão apre-
sentar RG, CPF, Carteira de 
Trabalho, Carteira de habilita-
ção, 1 foto3x4 colorida,

Comprovante de residência 
em nome do requerente com 
data de emissão de no máximo 
60 dias. Serão aceitos compro-
vantes em nome dos pais e do 
cônjuge com a devida compro-
vação do parentesco. Serão 
aceitos os seguintes documen-Espaço gourmet será instalado na orla marítima de Maragogi
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tos para efeito de comprovação 
de endereço: contas de água, 
contas de telefone, contas re-
lativas a assinatura de TV a 
cabo, faturas de cartão de cré-
dito e título de eleitor, além da 
certidão negativa criminal, fe-
deral e estadual.

No caso de pessoas jurídicas 
o interessado deverá apresen-
tar contrato social e alterações, 
ou contrato social consolidado, 
ou certidão de microempreen-
dedor Individual se for o caso, 
Cartão de CNPJ, prova de re-
gularidade quanto aos tributos 
federais, estaduais e munici-
pais, além de contribuição pre-
videnciária e FGTS.

ALIMENTOS
Governo torna autorização 
para importação mais ágil

O governo federal tornou 
mais ágil o processo de auto-
rização para importação de 
alimentos de origem animal. 
As empresas não precisam 
mais mandar um represen-
tante a uma unidade regional 
do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e do Abastecimento 
(Mapa) e podem, a partir de 
sexta-feira (15), solicitar a au-
torização por meio digital.

Segundo o Ministério da 
Economia, com essa medida o 
tempo para emissão da autori-
zação será reduzido. A expec-
tativa é que, com o processo 
digital, o prazo entre o pedido 
e a autorização seja de uma 
semana. Em média, o processo 
demorava cerca de 40 dias. No 
ano passado, o Mapa recebeu 
79.259 pedidos de autorização 
para importação.

A medida vale para as 
importações de países auto-
rizados e estabelecimentos 
habilitados à exportação para 
o Brasil. As mercadorias de-
vem ser registradas pelo De-
partamento de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal 

do Mapa e estar rotuladas de 
acordo com a legislação espe-
cífica, acompanhadas de certi-
ficado sanitário expedido pela 
autoridade competente do 
país de origem.

Conforme o Ministério da 
Economia, a modernização 
do serviço vai permitir o com-
partilhamentos dos processos 
entre as unidades, reduzindo 
tempo e custo. A economia 
prevista é de R$ 233 mil por 
ano para a administração pú-
blica. A estimativa de econo-
mia anual para as empresas 
importadoras, com base na 
metodologia da Organização 
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), 
ultrapassa R$ 19 milhões.

A modernização do sis-
tema foi possível após uma 
parceria entre o Ministério da 
Economia e o Mapa, primei-
ro órgão a assinar um plano 
de integração dos serviços à 
plataforma servicos.gov.br. 
As empresas importadoras de 
alimentos de origem animal 
devem acessar a página de 
serviços para fazer o pedido.

fazer muito mais adiante”, 
acrescentou Renan.

A abertura do evento 
contou com as presenças do 
vice-governador, Luciano 
Barbosa; do presidente da 
Assembleia Legislativa de 

Alagoas (ALE), deputado 
Marcelo Víctor; do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), 
conselheiro Otávio Lessa; 
do Sindicato da Indústria do 
Açúcar e do Álcool de Alagoas 
(Sindaçucar), Pedro Robério; 

do diretor da FGV Projetos, 
César Cunha Campos; e da 
diretora de Governos e Infra-
estrutura do BNDES, Karla 
Bertocco Trindade.

O seminário segue du-
rante o dia com palestras 

e painéis apresentados por 
especialistas que vão abor-
dar questões relacionadas 
à Saúde, Educação, Desen-
volvimento Socioeconômico, 
Segurança Pública e Direitos 
Humanos. Filho.


